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Que cada itajahyense saiba cumprir
amanhã, nas unws, o seu âeoer revolu
.eionario vetando convictamente 6 ,nome '

de Adolpho Konder, (:) :ex-presidente' .
,

do trabuco e do ehantalno.

Uajahy, ,Santa (Btharina), Sabbado, 2 de DIl�cZmbro de 1933 , II N. 1736

,: ..RSSemSbER conSTITUinTE RD ,EhEITDRADD ,.ITR9RHY'EDSE
•. i

" .... , -;: ���.

Realisa-se amanhã em todo o Est'ado o novo
' DR"WO FI;RREIRA' , O DH�ctorio do Partido Liberal Catharinense

pleito para escolha.dos representantes de S. Oatha- A Assernbléa Constituinte iniciou os seus tra- de Itajahy, c-m a maior e mais calorosa vibração
rina á Assembléa Constituinte. balhos no dia 15 do corrente e os joruaes nos in- de seu sentir, ante a magnitude da deliberação to-

Contra a espectativa. geral » Partido Republi- formam,' constantemente, das moções de solidarieda- mada pela suprema direcção do Partido;
cano Catharinen.;;e,' responsável directo pelo sangue de e attitudes partidárias, que nada têm a ver com

certa de que o pleito de 3 de Dezembro proxi-
corrido em Sta. Catharina durante a campanha da :1 sua finalidade. mo vindouro, será a mais pujante demonstração de

,

Alliança Liberal, apresentou o nome do sr. Adolpho Reunerrr-se diariamente elementos representa- civismo do eleitorado itajahyense, na eloquencia ua
�

Konder, cujas truculencias, especialmente em Itajahy tivos de todas as classes, de diversas J condicções sua vontade e na firmeza do seu franco e decidido
e Lages, ainda estão na memoria de 'todos. sociaes, de cultura variavel e de credos politicas apoio aos homens a quem foram, pelo Chefe do

,

O sr. Adolpho Konder que foi o principal discordantes, para redigirem a-Carta Magna dei Nação. Governo Provisorio, entregues os destinos da terra
collaborxdor na ruina financeira de Sta Catharina, Dentre estes, alguns manter-se-hão em evíden- catharinense, que a vem administrando dentro da
contrahindo emprestimos que até hoje, acarretam cia pelas discussões estéreis e pela grandiloquencia ordem, do respeito á justiça e ao direito, sem des-
suas consequercias desastrosa", não foi apenas um inutil; outros que, tendo conhecimento daquillo que

vim; e sem segredos;
"

.

dos responsaveis por essa situação financeira. Elle nós chamamos autocritica, cultivarão á arte do si-l . '.

vem apresentar aos suflragios do eleitorado
é unico culpado pelo sangue derramado na ,praça lencio, que já representa alguma C011S2; teremos ,Ita]ahy_:nse a c�apél que eIla a�0I?-ta _para ,a. repre

publica de Itajahy, brotado das vei�s de um !nfeliz emfim uma pleiade de homens de grande valor, con- sentaçao catharinense na ConstJlUlnt� brasileira;
operapo que deIXou, esposa e sete filhos na rmsena, vincentes das razões que os reune. '

chapa que ence�ra nomes que nao representam,
EII(' e ta��em o umco. culpado do penodo de terror O axioma de H, Spencer-que os caracteres ge mqd? algum, gu?clentes .resultantes de conchavos
que o�', ltG)ahy�n�el) soffreram e das Yeq�astadas I do agregado são determinados pelos caracteres das improvisados á ultima ,hora;. '

,desfe�ld�s contra m.defezos lavradores d� !:Ulz-Alves. unidades que o compõem _ Iar-nos-ha crer, à primei- .

a chapa q�� o _DlrectOTlo apresenta aos suffr�
Elle e ainda o UnI�O culpado pelas pnsoes q':lc:! se ra vista, que dos estudos e debates daquella reunião gios populares ja fOI sagrada n.a ��gna de 3 �e MaIO

�eahzava� a cada instante, como pelo pão. tirado de capacidades, resultará, uma obra, que será a passado, pugna cQ�e fOI a mals� uvre e mais bella
á bocca de �u.meroscls pessoas que divergiram do quintessencia da perfeição.,' de. todas, e. a mais democrática de .quantas ate
seu credo politico. ' , " "Falt, -lh d' trib t f d

' ....1 hoje se registraram em nosso extremecido Estado,»
. Não podia o Partido Republicano �er mais infeliz taes-a h�rr.��e��r��deO! a ('1��:�_U o�s an�� am:na 1 c0t;J a �xc�p(,'ão d? nome de � Candi.lo �amos,. que
na escolha, E este seu acto determinou um, mOVI- podermos applic' r as I' ía" ;1 I

& . 'd' ,� r

I! nella nao figura «e porque circurnstancias maiores

mente de reacção muito. na,tut:aJ,: pois que os catha- e da sociologia.
a

, '

, �lS (:�, pSy�lOog!am IVI <.Ia

l' que o desejo collectivo, [,101�0 ,impedem» surgindo
nnenses nt�nca P?derao" desejar ne_m collaborar Enrico Ferri deno

.
,

,

1 1.' II'
em seu lugar o lIome, de Nereu Ramos, denodado

para gti� seJ� p.r�mlado 'com uma cadeira de depu- ao ramo" da scier:�ia á �IJ���I��y�;�·o�,Ia �o ��.tàva batalh?dor da causa liberal e da grandeza da terra
tado a Constituinte o homem que.apez.ir de bacharel s

• Q' ,

'

ao ,�u me .1 as catharinense. '

,', ..r

'em direito, se, desviou ,�da leipara manter a seu
a reuCh�e��� -eleme��os �eteroge,n�os e .morgaTJtcos.

.
E, assim, o Directoria do.Pi:trtid? Liberal de

predommio.
' ,

" ,."
"

• "', '< g ,emos aS::;I� a conclusôes dlfferent�s. e: lta]êlhy recommE.nda aos correhglOnanos ItaJahyen-
'. Làrnpeã.o, em to�a a sua ferocidade, arrisca a bastaN�t:���rt�sos��;�eh;����:ll:. �:ns��or�n�n�lOd�� ses, os nonies 1e seus candidatos a representante�
VIda na pratica �o cnme. Adoll?bo KQnder, entr.t as viduos nâo ,dá um resultado 'ig�'al,áumao �� Ind� na rtSSEMBLE A NACJ(?N�L CONSTITUINTE:"
pareJes do palaclO, .(\� com, dOI� revolyers .8., CInta, u� del16', ,:' __ ;

,',
,s_ommf1 e ca a Nereu de, Ol'tVetra R�rn.0s

mas cercado de pohcIaes, �o_vardemel1te facI�ltava a "1\ affirmaf(:ão de Ar"Slidês Gab ll� f ,_

Carlos'Gomes de Olwe�ra '

matanç�, deter�mava aspnsoes.e mandav� ciucotear. ças dós, homens� reunido�, 'suppriine�-�eq�e :�o' o;� Fontoura l}orges de Amaral

, Itajahy: aInda tem bem, VIV,! a f�rlda aberta combinâm foi demonstr d ' r,· d f, _
,Ara0 Rebellf!. .

n�qUt:lle5 dla� dolowso� e nenh�m It�l?hyense,.,ql:le mul�s matheri1aticas' poré:l'Mai°'No:d p eCIsa0p' ,e r
O,T

. � e�verga.durp moral e polttIca des�es lUustres
nao

.

tIvesse SIdo tambem part� nos cnmes aqUI oc- «Paradoxos� onde este' u" ;�',,' ,a':l no S.U �Ivr� p��ncI?s e de �I mesma capaz d.e conqUistar, com�,
corndos, poder�'.votar err� uma ("hap� ericim�da pelo cia humána ve'nce' setD�r t�rl: eVH;ie-nf� 2u� ;. �dsel altas, ja conq�Istou; a . sy�pathla geral �e, um' eleI.�
:mme de um fIlho de Ita]ahy que, nao �repldou em "

"

--':::', ',- I:' e
, �,e��ún� I a e 1.n ,�VI ua. torado que, feito de mentalIdade nova, nao' p(ldera

lançar o ruto e a dor 1'10 seio da 'familiaitajahyen�e. Que� n;a�:'conhece o a.ntIgo prover�lO: 'Sena' recu.sar os seus votos aos que lhes merecem, por
,

B,eira ás nliás da indignação quandose ouve tores bom vIrl(:$eI1�tus autem mala be:-.tJa. '

"

todes (IS titulos, inclusive, pelos de uma brilhante
esta. ge,Ue falar em liber9âde. ,

,E' de, venflcaça(\ co�reIite· que �ma asse:nblêa folha civica de serviços ;_}ornosso glorioso ê bravo
, E�tar�o os srs. Konde.rs"esquecidos que. no dia de homens doutos, produz COU_S1S tao me�lOcles, Estado natal, definitivamen}e' irlte�ra�os 11\)S postu�

27 de JaneIro de 1930, quando ,o PoVO em massa se qUe cada um �os que a corripoem tena POdIdo fa- lados cardeaes da Revoluçao BrasIleira.,
'

dirigia para um cómicio liberal, ás 7 horas da noite, zer melhor sosmha. ,: , ',' ..' '" Itajahy,6 df! novembro de 1933.
atravessavam as'ruas da' cidade varios caminhões �ar(Jfalo no Ar�hIv� ,'�e psychlatna, sCleD;ze Francisco de Almeida Bruno Malburg ]r. ,

repletos de sóldados, vindos de Florianopolis, apon- penah e allt�ropolo�gIa cnm.male, voI. lI,fasc.30, cI.ta Abdon Fóes Manoel Vieira Garção
,ta_ndo dS armas 'para Q povo, ��méldos a!� d� me-

o caso· d� :sels .�edlçO$, eü-.men�es,e, profe:,�s_or�s 11- Mascarenhas Passos 'Heí�or P�reira LiberatQ
traIJI�d?ra�, para suffocar o s<:ntImento de dIgmdade lustres, que,súhcItados, pé',lra jiar ,a sua decI�ao acer- Augusto L, Voigt 'J,Ose Espmdola.
dos ItaJah��nses? . '

•
,

�a de, um ,homem accusado d� 'r?ubo, o' declarara� Boniracio Schmitt . Manoel A. Pere'tra

'. ,Est�rao os, srs. Kondet6 esquecIdos de que, I!l"nocente. apezar das prov�$:, eVIdentes da culpabI" Paulo Bauer
dia e ,nOlt�, a começar daquella .d.ata, os homens ,h�ade, (;! re.con�ece�am d�POlS: terem· se enganado. I

õiiiõ ...

•

__...iii;õii--...----iiiii--...--...-

que dIvergiam do seu credo POhtICO pagavam o As lel� .blologl�as tam,bem' n.0S fOfI?-eceI? arguo, *",* O nome do ex-preslden- ' Nada poude deter a ava·

gestq de ,liberdade pol!tica c()m ? cadeia,e sr ffriam mento.5 deCISlvQS ..SI reumrmos numa Ilha ,Is?lada, te do. trabuco e do ch,anfalho: lanche que se formou para

o vt"x-ame da p'almatona e do chIcote? todos os elementos que formam, o'escol. tenamos que flgJ.lra. na �abeç!l da cha cllstig�r a ollsbdia daqueHes
, _' ,

'

. .... t' t d' d .' pa da colhgaçao, agitou e re· que uao souberam portar.se
,- Estar�o os srs. Kond�rs esq.uecldos que a .:ru- CO ..1 seu� cruzame� os, uma ra�a a aca a e V:ana- vol.veu o ambient� politico de dignamente na (derrota. O

tondade fiscal, a seu m�ndo, l:npunh�; �esadé1s da� d�gen�res�encla,s e que rapIdamente havena de Ita]ahy nest�s ultImos dias., IIH)me de ;\dolpho �onder .foi
multas a honrados negocI<lntes do muxllclplO por se extmgUlr, dIZ Gustavo Le Bon. ' A. resoluçao do sr. José Eu- o t�qlle vIb�allte. ue sentido
ter adhe'd" AlI' L'b I? E f' I't d'" ;', t-'" d 'ff' gemo Muller de manter a to· que o reaCCIOnarIsmo lançou---em _n o <1 lança I elíil. '

n Im_, vo an o � ques �?,po eremos � Irmar, do custo; contrariando o p'ro- aus revolucionarios de todos
,

Estarao os sr�. Konder� �squecldC's que em de antemao,baseados nas leIS ,d:l psychologla colle- posito de seus c(jmpanheir,oil os quadrantes de S. Catharina
LUiz-Alves a Prefeitura suppnmlU tres escolas por ctIva, ás quaes está submettida a Assembléa e'<J ,do Par-tido. Evol_?'cionista, a para que formaRsem unidos

�ereffi: os respectivos rnoradúrt-s dado o' seu apoio questã.:., que sahirá de lá uma obra falha que não recusa da lllclusao do s.eu .no- �I?- �eu post� a derr9tar ()

a Alhança Liberal? '

" corresponJe á sornma dos conhf:c'm "tos' tle seu'
me na chapa EV6�uclOmsta ll�lmIgo d�s lIberdades ê da

�
_ ". .

I e ..
,. '. � prGVOCOU um ambIente de' democraCia.

, E�tara() os �rs. K�)il�erS esqt'ecIdos que aban-I cúmponentes, mas, pelo contrano, sera �nfenor a desassocego e [de vacillação Para às urnas! Pelo Revolu-
donarétm seus amlgos;tugmrlo para a Capital Federal uma outra elaborada por um só. ,', illexplicaveis.. ç�o. c0!ltra o caudU_!1o da�
embora o sr. Marcos Konder veúha agora declarar ,Indubitavelmente a nova constituição será corno . E�tr� o dever Imposto pela vlOI�nCIa8.e da coacçao!'. FOI

a pr ça publica h v 1 'd d
.

? ' . 'd Id d' t d
'

d'f dISCIplina que mandava cer- o grIto umsono que SU!'gIU de
na. '.

a er ca li o e pe a passa a, mo a.3. em ou ra e um povo I erente rar fileiras em torno- da mais todos OH recantos itajahyense.
O povo lta]ahyense,porem,nada disso �squeceu e adaptada supe�hclalmente. ' revolucionaria aggremiação E a victoria será certa por-

e a c::mdidatura infeliz que n,s reaccionarios julgaram Em 91 tomou-se como modelo a constituição do Estado. e a .ameaça dli h�- que é necesf8.riaj á cus!� em-

viria fortalecer a chapa opposicionista cavou a ruina dos Estados Unidos da America de;) Norte. dra reaCCIOndr!a que erguul 'bora de todos os. sac�lficfos.
, , . . _ "

, .' O f' ,
,,'

bl" ameaçlldora todas as suas ca- de todas as trallfugenCIa�,
d? propna Opposl�ao, pOIS c�>ntra. ella esta s� lOsur

.

mesmo Izeram as, outras repu Icas sul· beças sorazea, uma grande
gmdo 'Sta. Catha�ma revol.u�lOnana que, maIs uma amencanas. ,des.loc.açi\o de eleD?entos evo- AVISO WETZEL &
vez se levanta cohesa e vml para derrubar de lIma QUéll será a razãfl pela qu'al J)(}VGS que têm IUCIomstas se .mam!estou em Cia.-Joinville

,

t
-

d" II h t' d" t"
-

Ih
. favor do Partido Liberal qUt, communica aos seus freguezes

v�z apre ençao aq�e es qu.e, 00 e�, no po er, ...�ns It:llÇO�S setr.e actes,,� se eI).contrt-m em sltuél- embora JIli'lsclado de elemen· desta praça que deixou de ser
nao souberam cumpnr os mais comesmhos dEveres çoes tao dlverses? .

"
tos indesejaveis\ era, todavia, Meu representante o sr. (Jesar

de civis�Q, d� humanidade e de educação politica. A sDluçãt. "deste problema mostrará o érro u<? mo�ento. a mais solida Stam�, .sendo nomeado para

h AdlOclulsJ�o _do nfo�e der A(fJUtlPlho Kon1der n� fundaAmenltal, dno qual iremos incidirf t;'ovamente. g�f:hk���e�ing�fesa contra o, ��:����o o S:. João J. de

c apa e co Igaçao ,OI o ,go pe a a que evou a a ma e um povo rege a ,eltura de suas
.

derrocada certa, a louca pretenção do reaccionaris- leis, e não poderemos absolutamente' impor-lhe sões firam o nosse orgulho e arrefeçam o nosso

mo, de que poderia, ainda reavivar o prestigio de outras, Embora perfeitas, que dirigem um povo de optimismo_
um figurão que não poderá deixar de ser repudiado ongem racial ç(,mplet<lmen�e diversa. ' . A Assembléa 'em cujas" mãos depositamos os

pelos seus concidadãos, ernquéinto existir na !em: Cada povo possue UJll� constituição mel)tal destíQos do Brasil, ao �nvez de leis deveria dar-nos
brança desta ger&ção os dias de martyrio, de sacri- tão fixa, como a sua constituição anatomica, um Homem �apaz, que, estUdando os caracteres
f;çio, de .P?d:-!�Jão moral que precederam o movi- P2fét t�rmos uma idea da ,distancid que nos ethnkos e mesologlcos dos br&sileiros, descobrisse
mento relvmdlcador de outubro de 1930. separét daquelles cujas instituições peliticas imitamos a sua ahria nara poder ditar·lhes leis ajequadas e

Itaj.1hysabérà amanhã portar-se com dignidade basta 'ler' as obras' de pensad,ores il1!-Q.arciaes ,conlO lnostrar·lhes com segurança o verdadeiro carr.inho
nas urnas vetando v nome' do candidato indesejavel. Agassis e Th. Chila, muito embora as suas cor..:lu- que conD.U1: p(\r�, a ordem e para o progresso.

,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PflRTIDO.' EUOLUCl[]NtSTfl .'

Ao eleitorado independente de Itajahy recommenda-se votar na chapa do Partido Social Evolucionista:
Em- MANOEL PEDRO DA SILVEIR·A��. o incansavel batalhador da causa 'revolucionaria;

em ERNESTO' LACOMBE, o libertador do Sul do Estado na revolução de 30;
e em JOSE' S.EVE�IANO MAIA, que libertou Itajahy das' garràs reaccionarias.

os IMMORTAES
. .

PARTIDO SDCIRb EVDbUClnnlSTA Como actuam os gazes asphy
.

xiantes produzidos nas

- usinas allemãs

LOJA DO PO·VO

° Partido Social Evolucionista, que é actual
mente a unica entidade politica que, em S.- Cathari-

Depois de vencida a crise da confusão revolu- na, ainda se bate pelos postulados revolucionarios Dest�uiçao completa dos pulmões-fi inefficieAciacíonaria, quando se esperava o inicio da era de que levantaram o paiz em armas em outubro de
_; Li mascaras-O trichlorithyleno, principal pro-construccão, voltaram com as mesmas 'serodias en- 1930 e que, congregando em seu seio, os mais de- ducto dos laboratorios de Adlershofcadernações de outras éras os mesmos pandegos nodados e sinceros batalhadores da patriotica causa

de todos os terr. poso . , que vem transformando a face politica do paiz, não (Servlç.o especial, fia U. J, B. para cO PHAROLl»

O deserto de homens e de idéas, rapidamente tendo checado a entendimento éom os elementos O «Díe Neue Weltbuehne,» de Praga, tratando da pro-
�. F d t' d 1 d'" ducção de gazes asphyxiantes pelos ttllemães, publica uma
se povoou. oram ,evoca as o as as a mas

_

o ou- que formam os dois outros partidos de opposiçâo noticia da qual extrahimos dados para esta nota. Deante da
tro mundo que estivessem ao alcance da mao. Fo- neste Estado, para formação de uma -Irente precisão nas 'indicações ê difficil duvidar da veracidade das
ram abertos todos os sarcoíagos e as velhas mu- unica '" 'visto continuarem eIles mantendo uma di- mesmas. Isso, porém. fica ao juizo do leitor...
mias reappareceram, levadas �m' procissão. Te!ia rectri� intransigenternente.reaccionaria, comparecerá,' Affirma. a folha slovena que deede que Gregor strasser,
Por accaso frac.assado a geraçao mora - do Brasil ?

I
"'
.. oheso e decidido "O ernba te eleitoral de 3 de de- antigo lugar-tenente de Hitler, afastado- durante certo tempo

Y . '" ., U pelo-Fuehrer, que ha pouco o chamou de novo A actividade,
W bem diff�ci_l d.e sé responder, O certo é, entretan- zembro próximo, recornmendando ao suffragio de assumiu a direcção da usina berlínénse de Scheríng-Kahl-
to, que a serre impressionante de escolhas tem de- seu altivo eleitorado os nomes dignos e valorosos de baum, produetora de medicamentos. a feição do trabalho nas

monstrado que os homens do' Brasil marcham com
.

'.". Iabrícas mudou completamente. Sob a' protecção das leis �

à mulher de Lot. Esquece-sea visão. do . horizonte Manoel Pedro da Siloeira respeito de' crimes de alta trabíção, guardada dia e noite
. .' por tropas de, 8SS�tO, 8 secção de . Adelshoí, <ias usínas •

para se eííectuarem sombrias evocações do passa- Manoel PedI o da Silveira . - Schering; foi m�litarisada e adaptada para a producção ex-

do. E no fundo, se rev.ela a grande e .dolorosa ver- Ernesto Lacombe clusíva de gazes asphyxíantes. Os "nperarios foram cuidado-

dade a Revolução brasileira não se dete iinou no semente eseolhídos dentre ,08 mais fieis ao nazismo, e f)
.: '. ,

a :s. ,,:rn r , JOSe Severiano Maia Recesso á usína só é permittido mediante salvo conducto daambiente politico, que se diz depositario .de suas .

direcção e o conhecimento do «santo e senha•. Além disso,
-

tradições de allianças líberaes, por outro _)Ilotivo para representantes de S, Catharina na assembléa cada vísítante é submettído a rigoroso ínterrogatorto, sendo
que não fosse o dissídio na casta. governamental. constituinte reunida no Rio de Janeiro. difIicllimo' obter-se permissão" para- Tisitar 08 laburatoríoe
A revolucão foi apenas uma briga em íamilia. Uma Concorrendo ao pleito de 3 de dezembro cum- proprlemente ditos.

.

..'
.

b
.

t I'
,

di I d Para· effeitós legaes, os gazes produzidos. são para
· nga en re po ltICOS. na isputa pe o po er. pnrá o Partido Social Evolucionista um dever ci- empregos therapeuticos. Os cyanuretos servem para a synthese

E pára isso se utilizou o Exercito Nacional, o vico ao qual não poderia fugir nesta hora de res- da uréa. Os compostos arseníeaes destinam-se á protecção
glorioso Exercito. ponsabilidades que S. Catharina atravessa e, da cc- de certas culturas em terrenos pantanosos e o «Oloryleno,»

M
.

.
.

hesã dl I' d leit d ltará príneípalproducto das usinas, é recommendado para as dores
. orreram os moços que pugnavam. sincera- esao e ISClp ma o seu e er ora o, resu ara maior dfl cabeça, Este ultimo gaz, muito poueo conhecido e nunca

-niente pelos ideaes de brasilidade. Morreram . para enthusiasrno e maior -Ierver no' proseguimento da prescripto pelos medicas a seus clientes enfermos de. cepha
.que as mumias voltassem. E quem lhes recorda os. campanha 'COm tanto sacrifício encetada e cujo ter- lalgía, .tem o nome. chímíco de <trichlorlthylenro. sendo uma

nomes? Quem lembra todas as epopéas que prece- mo final, que ha de ser attingido, levará S. Catha- preparação'! base de chloro, cuja formula-C G 12'-C H C 1-

ríeram o movimento de 30 constituindo o substractum rina a Ielizes dias' de prosperidade para gloria mai- tem estranhas- semelhanças com a' dos gazes empregados
. durante. a grande guerra. .' .

indispensavel para o tríumpho dessa idea? or do Brasil e justo orgulho dos brasileiros. '. Difficilmente poder-se-é Iazer uma idéa do eüeíto "

· Sepultaram-se as víctimas e desenterraram-se Alberto Pedro Werner, Damasio U. Briio, desse gaz sobr.e o organismo humaQ.o. O Estado Ma�oi' All�-
os cadaveres. Os que t!eviam morrer ahi estão. Os ]uventino Linhares, Dyonisio Veiga, '

I mão' realizou experiencias sobre cobaias e outros animaes

que deviam vivt'r, foram levados pel'l fatalidade. -, as quaee provaram a effillacià da arma. O gaz começa por
atacar a epiderme e O.S olh01'l. A pelle e corroida, nenhum

.

«Muor ben prestó chi. ai cieli é diletto', disse o '
, .

F II t '\ teddo. vestimenta ou pomada pode impedir .actuação do gaz,
.-grande poeta italiano. Mas nós não os immortaliza- O Brasil vae reconhe- a ecimel1 os Os <.Ihos tornam-se vermelhos como se atlingidos por umá

mos aos nossos mortos. Ficarélm na rr e.moJ'i� .d� cer a Republica inflamação aguda, A seguir, como o gaz torna a atmosphera

'alguns brasileiros, apenoas as recordélções, de. seus d S' t
Maria Francisca Rebello írrespiravel e prov.Jca, indizivt::l desespero ás pessoft,:, 8ttin-

I OS oVle S gidas, estas são, ,obrigadas ..a arrancar a masc!lra contra gazes
gestos,; dos seus sacrifícios. Porque a imtnortalidade ,. Na residencia d.e sua prog�-. p:ua não perecerem asphyxiadas. O gaz penetra então co
.), t· d· .

..; '. .

- A Republica No\::a, na sua nitora á rua Tijucas falleceu· . .,

d d t
. '" I t d orgãos,,\... O a para os que .l1ao mor.rem nunca, os .que nao

politica externa continua a 't.' t f'
organIsmo, provocan o a. es rUIçao co!pp e a os

..

des' pp > d ,') b '1' r d'di' .
"

,
na nOI e oe quar a- eIra a se· internos, Os pulmões Rão corroid'os e os var;;os sanguineos,-

,

a arecem a VI( a rasl elrC'.. llem quan. \J
• �ve- �egUlr o 'mesmo espuIto de nhorita Maria Frant:lisca Rebel-

.
cruelmente cauterisados,.. rompem-se, subindo a bocca da

nam comprehender que o tempo das mumlas la se imitaçãll qQe nos fazia, no an- h, irmã do sr,. dr, Arão Rebel- victima .sanguinolenta er.puma -Iue. prenuncia a, morte inevi.
foi, que é indispensavel romp.çar�os a olh,ar .pa,ra a terior regime?I' uma esp.ecie 110, candidat? do Pll�ti�o Ligeral tavel, dentro de p�ucas horas, em meio de convulsões atrozes,

frente, sem nos determos em. InSIstentes Interroga- de sombra doIS E.st�dor. Umdos, à assemb!é<1 constItUinte,
;_.t;

• .

d 'd- I d
.

d -' �este �odo Ja não. resta A iditosa moça, que era noi- ii:S i:! !O.:>

çoes a po rI a� mora.
_

o passa o,.
"

'. mms dUVidas que o Br!lsIl reR-: va, e contava apenas J9 annos,
Tem-se a llnpressao que o Governo preCIsa de t8bel�cerá� por es�es dIas, suas ha varios mezes' se achava

capachos. Durante tres annos esses objéctos fize-' relaç?es dIplomatlC8s e CODl· gravemente enferma, tendo
·

'f I E" . 'h
.

. 'bl" , : mer�Iaed .c(lm a Republica dos sucumbido apó� cruciantes pa,plm !llUlta a ta. os nos.,o� • om�ns fJ� ICOS am Sovlels. .decimentos e esgotado todos
da nao se . acostum�ram a pIsar fJrme. Preferem a

.

08 recursos de s,�iencia para
- Recebeu grande variedade de brínquedos'm2cie:?a dos tapetes que se são Confoitavei�, tambem Enriqueceu na prisão debellar o impltlcavel mal que

podem esconder insidias. Os jornaes do Rio tece,m :Ihe minava a existencia. freços 80 alcance. dez todos: desde
E aSl;;istimos diariamente a essa grande parada longoscommentarios em torno O sepultam�nto, �ealisado 100 reis B 5$000

d) d t t
. '. - 'b' -

é ela noticia procedente de Re. namanhâdodI8segumte,teve Gr"'n'd" varl··..dad" "m V"I'le"" lZ'Organdys. e a mas e ape es, cUJa maJor am lçao
'

s�· esten- (life, a qual diz ter chegddo avultado acompanhamento, ........... ... �....

der prazenteirame:1te aos pés dos poderosos. E quem áquella cidade, o presidiario vendo-se sobre o ataude gran- - VILLa OPERARIA _
.

rios dá noticias tia defunta Revolução? lIanoel da Silva, que v�m de de numero de .:lOrOAS e flo!'es.
'-::======:======

I

.

Ideaes, litteratura rOIlJantica ou demagogica. con.cluir a pena diciplinar UI==========�;.. �

Prorr.essas e' mentI'ras. E emquanto I'S80 va-o caI'ndo de trinta annos de prisão, na D. Maria Amalia Noronha T • , t' l' b
. d' d lIr t l

ilha Fernando de Noronha. "OgOS �nlan �s, wros para nn es e J.va a ,

quotidianamente as pás de cal sobre os restos de Desde cerca de quiml:e annos
Na madrugada Je Regunda- enfeites para arvore de Natal. Variedade que per-

t t t' d' h feira succumbiu na rcsidencia N muma en a Iva e regIme novo, que c egou apenas Manoel, pelo seu bom "om- de seu filho sr.! Antonio Z. de mitte uma boa compra-Pr_eços reduzidos- a .Lyp.
a �er s0!1hado e não se pouJe realiza!' porque era po�tamento, era chefe dos de- Noror.tha, a veneranda seHho- do fi; O PHAROL" .

.

necessarlo olhar para a frente e preferiu-se a con- mal!: condem�ados, .onde g�- ·ra d.Maria Amalia de Noronha,
.oiiiiiiiiiiõiiiiii iiiiii iii;ii iõiõã; = ___

templação do pa8sado.
. sava de regal�a� e era conSI- A extincta, que contava a

A ...1 I
derado �0!D0. JUIZ de paz pe- avançoda idalje 72 annos ha /o"':.-'N.-'N/.'Ie/."l:/c'I:��/.'\:� disso, não se soube mai!> no·

cooperação '.las a mas do outro mundo na los preBl�Ia,rI?s.. . varios mezes se tHContrava �.J0ÃO DA SILVA

SANTOS�
tlcia alguma,formação do novo regime póde ser muito proveito- .

Esse presl?-18f10, possu!ndo nesta cidade em tratameuto e
• Francisco trajava carça e

sa para a desagregação. Se esse é o intuito, se essa .um mon(lpoho d.e �I!loseimas de saude.
' •• ROSALINA SOUZA •• :>aletot de casemira aZ'l!·ma·

,

'.

't ,- '.

t',' ··A b'l'
-

d
e tambem proprletarlO de 600 EI d f' d :>.

l'
h

.

de riscadir ho de a onen a� ao, esta cer IS�lmo.
ó

mo 1 Izacao o, porcos e cerca de duas mil '
eva o 01 (l numero, e /. participam aos seus pa-

• rm o, camIsR 1 e

passddo :se fez ·oom . um entlll.!slasmo de tal nâtu- gal.!inhas conseguiu naquelle pessoas ,que, acompanh.:iram I�" .rente"
e pPf;soas de suas � xadrez encarnado, chapeo

reza que o velhú . regime, apezar de t"Qda a littera- perioqo no . presidio juntar, a
o corpo,a�l'ada, : realmaçõceas mq�P.n··t'ocoDtril.cta- � 'I n:g;'°se�e �:f��� e saoato8

tura em cont.rario, .. está virtualmen' t� consofidado, quaG�Ia d,�. 2UO c(,mtos !le,rels, Bastldore1'! e rISCOS para • r Ra,. "Q' b 'I
.

'f' .
., l-f Agora, ]" em IIberdaAe, re· I � IttlJ'ahy 26·11-033 'II I ue� sou er a go a res-

" u - bordar Modelos de pin- /. >',
,. l.: pflÍtO do desaparecido farA

n,O,S ,mélgl1llCOS especlmes cáta oIrados nessa auna solvüu ca·sar.se e vaI' g.sar
. -

......., .... , ...."."."."."." '.'1
I

, ,
�. " v

tura. Rec{'heu'a Pa:;ela- •....,."'."'."."' • ...., ...., ,um gra�de cbseq.u�o avisandollhmItada. "a fortuna adquirida ,hénrada·
'DESAPARECIDO

' á autorIdade pehClal local em
E os immortaes não morrem. Seguram-se nas mente no presidio.

i
ria d' ,,() Pharoh.

q'le for encontr:adll, ou aJa'.
bo-t-as. qlie os deveriam expulsar.' Não sl,uberam !i:!l ;:!1- � Desa.parefleu de Itajllhy, cinfhQ ;:;chizzatto no Hotel
viver e' não' sabe,Xl' desapparecer da existencia do � tendo_sido visto, ha � dias, na Garcia em lt.tjahy, até á pro-
B 'I N d d d B

.

d' N ti? fI!> Ilhota, o sr. Fl'ancisc(l Schiz- xima segunda. feira, ou depois
. rlasld· 1 em a(� I?enos guar am u� pouco e pu 0t\r : nnque

. os· para o ,a a. zat(l, de 25 annQs de idade, dessa data em Urubicy, Mu.
pe a ecompoSlçao que sempre maIS se arcentua. solteiro, de estatura alta, côr nicipio de São Joaquim,
cada instante se _desenterra um novo immortal. braaca. Francisco viera de O Snr. Jacintho desde jà
Volta o passado.. E a isto ê que se chama Re'pu- Na CasaP�.Ulo Laúx á rua Hercilio Luz,44 Uru)?icy em companhia de um agrade te, penhoradamente,
blica Nova, a ist<, é que se quer denominar novo selI irmão para trl1tar-se �m qualquer inJormação que lhe

O mais variado sortimento,as no;víd9des mais Brusque, pois vem soffrendo fôr dada sobre o seu irmão
Regime.' .

t "d t' ·'as "anuIdades mentaes. Ha --.--'-------mteressan es, os pl�eços maIs convI e IVOS U l v

pouco mais de 9 dilUí, i1udlnôo Estojos para e�criptorio\ es-
Não faça suas compras de NATAL �em uma a vigilancia do irmão, desap-! tojos collegiaes,cllrteiras para

.... vis!ta á C .....\SA PAULO, LAUX parec ll,tendo sido constatada I dinbeiro, pastas d� couro e

a sua passagem em Ilhuta na quadros para retratos, . rece-

�============= -----�============� quinta-feira atrdzada. Depois beu 8 Papelaria d'«O eharol,

(D'«A NAÇÃO-. DO RIO)

,

.

Na residencia do sr, Tbeodoreto Araujo realisou-se hoje
o consorcio de sua filha senh(lrita Maria das Neves Araujo
com o sr. �Altino Frederico Silva.

- -,,_
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'I' �=--=�I� Venha escolher �,cr�"seu livro
'". �933 ',", f (f'l H 1_ ;N'�H:;Â�S-�-�' 1:9�� " ,FélZé',hdo uma visita ,á' liyrar'ia -do 'Pharol ...

. ' .
� �'

V: S. não'. dei:r-ará. certamente, de encontrar o livro.

f4 31. �
COM ,I.�tP�,ESSÂp· E.",�BJ,OPQ,'!S'-� '1' '� que; <ttner.lsara as.:suas"h_�ras�,'de<d��c.a'n�,Q...1. "

I� 6 GR.\NDE VARIEDADE, "P.t " �
I ,Lindos remanees ""8>'2"$SOO":

II"
,

I'
PROCURE SABER. os PREÇOS j)A ,

; '- _: ])e CAROLINA INVERNrZíÓ:'O'BeijoÇ�a Morta, .\ Filha
.

.',
-'.

I" -IOdo -Peccado, Sacrítíeío de Mulhêl';'v UlJin:\() Beijo, O Comboio
Papelaria d «O Ph.a,rol», da Morte, A Mascara do Criminoso, a Filho do Mysterlo->

Dgzs!)l�rO
.

RUA PEDRO 1FJ<;RREIRA, 27 '. Janeiro De RENE' GAELL: ,As joia" da .Pl'i,nceza-. De GERMAINE

U
.

.. " ' ; ,
.

" ,c, ,... ,
I AC�E,MENT: C!I.!?aI: e bQl}.I. A,s .,er.hcr)-·.s uas capotas verdes-e-

frI'ame CuOPm'o CpOol�.• �_,,�a,g�ae «,,\,' \,1," " " : !i!::::IIIIIII':!��'�i::1r�� ���i:!! 1 De PAULO BOURGET: Lourenca A I,ll a, t.:Í De DOt;TOYEWSKY
..u'" lU '\\"'.'\ 'J..f"�,�,,_" �

.' , . -s;:;. '" " .\ Voz Subterrane" De "NN'E \TIv!\"·ri'· uoe Víctís "e J'
.��'<;�,�:",,;,{��' : ·EO.TAES' Art, 7:,,.�ri(:am tsmbem re-

no
� I' •

'

"u.- "� �,
. ,h::, '''.' "U.

·'�Sal de Fructa" ENO --:::'(j '�," >1 i
. '.�' ,� .' le;vlldo��das multas, em l]uelll\�I.9!:lELLT. '-\, MUlhe�-D.� J, �f��L'\I!�"tE�A Amísade \m,)rofJ�,

mata a sede, refresca " fi "�;";d .: ' , ...i- Incorreram, por falta de de, 1)_, V,Jy!-IATO �ORJ{EU. A yauu!la _6 v(lDdã�" De,CLAlJD�
.

oorgaritsmoe dá uma "'<,�" . �;;,,?' I Para conhecimento dos srs. claração para o lar-eamento
S. ,JEAN. (I Castello dOR NtllVOS 'I?e FLORENCE BARCLAY_;

sensaeão iie bem-estar v.;; :(::'�::'i:f!f'" ; contríbuíntes em atrazo, traus- dos contríhutntes; .do i{nPQliltO i A:omp!J.r;ha�d? a estr'ell�, J�l'dlI? F�chad� A, Castellã
, , ", I;;:,,;: �'''-1 i crevo ,[,baIXO o Decreto Dr, territorial.·'·

; de S�e.Il(>(one. Volto,tI m.aS': el,ql1_f}cell-::"D� Me, CH.?ISAN:
. �;vH.aUdàde.' :. f "I' ��. 'g�?-:'J" i 228, dc'20 do corrente quere-] Art. 8:'-:O-presentedf'cJ'eto 'fREME. MÁE-De. i'l.MELlA BEVILAQUA. lmpresso1es- -D.,
Ue!"j.'" ""':' . ":'rl'lmente iª ,F-:�c�',::d \. "i lera das multas. a�uelfl,s . que, entrará em vigor na data da Mc\NOEL-<;1ALyEZ. .Nacha Regules D_�_ANTHERO :'

>.'.E FI-

,

. às, i�tlita;çÕ'�I!;,. " "�� , '1iZ'i. ' -,,,, .;i,\ ,� : !Jllgar�!T) SU,!lS divídas até 31 sua publlcação.
/ GUEREDO, Doída de, Am2f., De GEo.R�,..!:� �IERR�. , A Ilha

�Ü�:;,;"iíbj::\.J:i ;. ,'X����i:;'fÇr::',.t. . 'f�i::: , __ J, :, :;;,'" i de de�em�,,;:) do corl'e�te ,arro 'Att:_ 9:':':':Revogam-�e 11P. dís-
Azul De HENRY, MURGrJ�.· O ROD1lfUC,,' tio oapucnínno De

__ , / _,�,-;
��--- �_,,,,,.,,",. : 1?E9.REtdNr;228,O.cIHonel,pOslçoesem-contrano. H,SIENKIE�lCZ,QuoVadls, .

�

,

------------..........,;,-----------,..;"., ArlstllmoQ, Ramo!', Interventor ,p.: o
Romances f>...:-l1"\ Y.,:; ,

,
.

; Federal no Estado de Santa (�Iaclo �o" sovemo em � �
o "

R mais formida'vH'.. obra _ de Alexandre

P f lt
.

M'
. �,

I d 'It' ;', I Catarina. no uso das suas atrl- ,Florla�lJoohs, ..o de Novembro ,,- ...pIam Dumas; ,,«As-:memvrías de um medícc-,
, , re �I ur�,�

"

Unlçlpa "

e' aja I : buíções e -corrsíderand .. que
de 1931.,; . , ' , ',I, Nova Nação deste granderomance historíco considerado a,

•

•

1 subsistem as diHéuldades que : ATtl)hl!(l·�o,. Ra.rnos " ma.Ís 'perfeita e nitidu déscripção 'da' Revolução Frap.ceza.
---,:Atos ,oficlaes "- .. ,

i detflrminaraffi () d�creto llI'. 2, ,José �a ,Cos(a MoeUmann. Esta obrll compreheíldendo cerca de 5000 paginas está -divi-
'.li , I de n. de fevereiro, di) cor' Mesa de, R�Dd'as 'Est�du'ais 'I' did,ir flm CinCO ,p�rte� a saber: Jnf'ê Bal<mmo, O Ç;'lllaf .da

'-

'Resoluções .'i -, " i rt'n'p �no, :qECRETA: . de It3jaf, 21 'de N(�venibro de Rainha, Angelo Pltou"A cQndessa de Chl:lrny e o \...i:vallel_ro
"

' .. ".' ,"
'

, I ",'\:"t':1;'-Flcam·relf1vadal'l'del 1933..\".
-, _,:' ',' da·CtlliaVerm,elha,.',· "

,Rpso}uçáo D;r. n3, de 24 d� NpyembJ.!,o de. 1933",
'

. i qualquer m}llta, em, qU& te-, ,'. O Administr,ador, ', ..
I

.

Preço da �bra CO,mpl?,ta eonst�ô'!dv de8 gro:1S0S volu-

.

" Arno Bauer. Pr�feitó ProvlSúrlO do J:l{JIiiCipiO 'd� ItaJa!' Dham lucorndo! por at�bzO nq , T ,- C'
.

d'·'� " I !De.". BrOCha,do, 00$000,
Encadernado 65$000.

"

usando (Ia!! atribUIções 'que lhe EiãiJ 'conferlda;" por LeI"
,

; ! pa&,am�qto de lmpos,to .. �,s ,�e- <l6ao orr�za e ..dmorzm ps TRES MOSQ�ETE �OS. Outra obra mlígl!'itral de'

.

.

.' .

' 'RESptVEl
" 1 ve'pres á FazeNda. �stlld?al -

"
,

j Alexlll�dre Dumas O livro maIs lido em todo o }nundõ-
. Exonerar do cargo ct� I: E5uiturari() desta PrereJtura! q�e pagarem suas dIVIdas até COPIA:"_O Doutor Joa- 'I'

1 gro�"o volume �r�chado 6$000.. _,

_

fi �idBdão Heroll,ni Palumbô.. "

, ,', "..'
"

: '10
dia �1, de dezembro de 1933 ,:

'L
_ "

,

,

. Outro�. livros de DUMAS: «A �al�h8 M8r�ob (omance

; ,t'.refetiura MuoieÍpafde UaJai '24 de nQvt?mbro de '193'3. Inclusive aquelas que estive- ql�lm UI� <?ueclelS Pmto, historlco, (Vlyldar;; �cen88 da'famosa nOIte de S. Bartolomeo.

,: Arno Báuef' "
'

"

A:fn,af4õ 'jo� â':Ótí'lÍtftra "rem ajul.zad�s. .

"
" JUI?', fie D�r�Jto -ia Comar- br�Chado 7$00;:., «,\ Dama de, Mon8ere�u" l'omanCe eql�"

Prefeito Provisorio 'Secretario Municipal i Art. 2. -As ações exec9U- cá dt .ItaJm Estado cJe volumes 12$(0) �D Çonde de Monte phrllltn" em U", g�9�-
,� , ',,' ",:<., '�"\' � , ;, :

, <" ,', i
vas em anda�ento, para ,11 Santd ç. ta;ina na fórma 'lo v.o}lIme enca�ern8do I�OO�,_ cMemol',i�s de, JOSé Gan"

í " ,Resoluç,ão nr., nLd�, 27 de no�:em6iô d� 1933,: ; cob�aGç<l. ,de Imp6stos esta-I d !p"
éI-, �aldl_" 1 '101. br, :.:!$OOO, "O CtJpuao _Paulo,» ,ruUHt!lCe_ .J$500.

! ,��nQ, Ba�e�.ji!eI�it,p, PrQv4sôrió' dI;) ,Mupiclplo. de _ltaíp.i.! duaiS, fICarão sll��ad8'" at� a ," etc.
,

DOIS E�TRAOR�I�Amos, !�OMANCES DÊ t;:.MrLI�
· usando das atrl):)UlQoes'que lhe s'40 cOlJ.ferld,l;is plêJ' Lei' "':1 aquela data, cumIHllldo" po. fAZ saber aos que () I RIOHE'aOURG, 'lA lrm�zlI�ha ,dos: 12obl.'es. obr·tl notaveI..e.m

..

' ''''

'.'
,

"',
.'

. RESOLVE:
. ,

: I r,em. ao exe.cuta�l� que qUlzer presente edital virem. ou :6>vtJJu�es 30�OOO .. a1\ ,Filha, Maldlta�i 2_ volum,e� de granq�,
· J,:--Exoner.ar ,.3rpédiêo' do cárgu de Intenrlt;nte DistrItal I !Iquldar.

a 8�la diVida,. f)lIga.r o rlele' 110' 't'I'ccl'a' '·tl·v;'rem "q'u'e Il'Ieosaç,ao .,lO$(](X).., . , , .

."
'" "

_) •
. ." -

'"" ..... 1#, , ..... Imposto deVIdo ·e· multas ,que .,

.

" ,.,

'- '.
'

.

.

"

_

"

ue LUlz,Alyes o Clda�ao Arthur �oraue�.,."q" .. ,
. l' .". ,,: ",' ,;.. •

F
.

'd tendo Sido mlclad� neste '�CIZ! RilIZIIK!:B!iEa8mjC:E���i1N==�.v��
, 2:�I\ome�,r:I�, c,�d�,��o . JuhQ ,,�outJl)f!ó,p'a!a ,1'I�bshtUlr: 11«.0 p�rl�l:ç�m a, azer" ai em, " ,V!, � _

II'
, _/' '_

.

A Intendente aCima exuner�do com as atnbUlçoe's eiltabele- !qlle ja tnerem lllcorr.do, e JUIZO, o mventano "os 1 � h deIxe de Illusao comec-e a I)ecidas em Lei. ,',' , ',', '"
""',

custas f� vencid�s, '. bens que !icaram por b-' van ora F'
"

"
'

.
"

Prefeitura �unicipal de Ifajai.,27,de novemQro de 1933. Art: 3, -Nto C"IBàof'd'Ot 8árt. 2., lecinlento de Militão' José: s'
.
'. armento Medeiros.

" Arno Bauer Arnaldo JOM. d'Qliveira o ;>agamen o ser, e! o exu"
R b I

"

"
,

'
.

uaIO,

Prefeito Provisor;'
','

SEÍcretario 'Mtinlci aí
' ,�' t<;�ia"me9iante guia em du,' ,e, e, o � P?mo a I�ven-

ii'
'

,

I
J ,I' ", ',' ,. I ,p :_ l' , '1- P < !' � ..catl.:, ,'pa8sll��, pelo respe- tanar.. te decL:fTass-e estar

I'
E O melhor porqlJe e bom. '

_" EDITAIS
' hvoe�cavã(le�Se,iladesel()s"allséntes:emlugél'rigno-',', "

_,. , I,'

;
,

"

" ' --' :', ". 'custas de Jmzo,'sen'do,'nes', J" 'I' "
,

'J
,- 'D� t -b �d �J gUlede;ros Blumonau

_" ,oe �rJem' �o 'sr. �retelto ProvlsorlO "dcst_e �unjcfplo.: I custas' descon�adas as ,que r�<\ u,�os �er. elros" ��o, I ' IS fi UI Of_, • mV1 I - i � ,

'terno pUblICO que no dia 21 de ,D'ezembFo pwx1-mo,< ás,b pel'tença,m!Í F,azenda Est,adu�;l [,atll! Euclydes e Joaqullu •
I,,; \'

"

: , \
"

I
,
'Ij

horas, nesta Prefeitura recebem·se' propostas-- em carJasJe' le cobradâs as Jo Jui'z6, pela 'Rebelo" fm.os dó iriven'tét- Y,Ã�:::WJiiil'l&'i� • .�;;w; ·u
'coanas Pfl!a' ,o al:renll�D!ent.o. do ped.agio da p'�llte xla R_e. terça partp• "

.

'

i �l-ado �elo .presente cha-
. '

."

':

denção, sIta norlO·ItaJal,Mtrlfi."ua 13urra.do.Rlo,arrenda, Paragrafo. unIco'-,Em 'lIm'I"''':
'
..

1::':
.••. ','", Reg&c:,tro 'J''1> J'�'"

"

''rne;:J�(1 este qUtr s,erá" feitr, p/eJo espaçtr 'de'2 anos a contar dos exemplares da ,guia a�er7 ��dm.·fe,�. CI!àm'l>� (�S Te-
. �,�� . v�, T �� ,

Vlnhõ Creosotado
do dla·2 ,de Fevereiro ,de"Ht34/ ." J " .", '.'

.
"li " bará o exator o respeti"ó. fendos ht>TdeJws para ('om J lllZO Jlst nctal e dos CciSél-

·

. As �rÓpHstas',pai'a; serelli1tomadas :€m .consideração p"gaménto e a devolverá a' parecerem neste Juizo e mentos"do, 1°: dist�ictlJ '

d('ver�1) ':l!' conve.n�e-ntemf:n!e 8eladas ..ac()!npa.n�adas da taxa ��rtorio par,a que seja Ime ns.._cartorio do ' Escrivão -da comarca de I téljahy.de qUltaçao ,MUnlC1pal-e apresentarem hador.ldoneo. Esta olatamente Junte ao� autos'e ,'. 't 'b"-' ""d" "'.. be I 1/'

.rref�Hura rflserva'se o dire�to,de a�eitlJr oU' nã9' lls propos- considerada extir.t(j ti execu: qlJe es e ::-.U :scre� e, en- 'Úi��:�.s�âr�qcU:s:{!'o������g��e��9J-
-

Ponert1:&(jj-'oniCOi

_;ta's; bem cl�mô aanúJar '11' concurrencia. !.'
.'

ção, independente de despa. tro do prazo de -

mn ta (30) " Fradciséo l!lliezer (los Hunto.;' f. ti l' ndificaute ,'!
·

,;r�f,eltu-ra Municj;�al ,d,� ItaJaí� ,11 de"nov�m�ro; d�:l933.

;Ch.,O.
ou senteuça

q.
ue assim a

dias., D�ra

as.sis,tire.m.
ou

,'com. dO. ,n.a., Au,ta:M1'l,ria,
dp ,�f�U' 'I'

Ilmpr"s"·,,, ,e..... ··ltr�JldII .

• J
• - , " 'ÃfYtald'!J ,J.osé ,d t?J�velra . J declare! ' ,

se bzf:term reptesen tar.1 Za,i. aWllu� �!}ltell'fll<, dO,tn,ICIII.a� ;�;��'"?' .... ���, "

<.,:,
':, '. Se�retarIo MUOlClpa]· ,Art:14:-As,multas,extraor. na ..avaliêlçãú e parti'lh' .,d"íl:�.fe;;�dfutes,nesta�I:4�,de.,

,dwftl'ws pcrdl\Ías pelos pro! ' '.
' i;l "Ele, 'naf;Cido' á 29 d'3 Agflsto !U!CONS'JTfUINTJ 'i

,
'

.• ",,' ',OI, _'. , . '
' .. " mofól;es 'em benefl(:lio di> Te- do:- Teftndús bens;, 'sob oe': '1907,r,:, '':lÜrit'i'm�".. 'liHtUtlilI ;"

,

,!.l";_P (JRlttlW ",'

::.,RE-LlG'()S4Sf',o{!'"uma,Id!?$CG-berta',de.,.-6btm"
"�x,'V1 dO § L"dó 8rt. "1)�n:o'�11t:têVeIÍé!ímh torJt:,Q 'de.fita cídul'!:e:_filb, J ...�ilir'):!J�dei:'�""_-�· :"""_�:- .

• '

.. ,,, -' , . ""''-. "'c .,,", _' c' L.' >l'Ü da leI' nr.,1-,7W de -11 de ,rI;;i lei. E para constar "EI)z�r S�r�p'la9_d':':'J\,,,,�IiLp,,-,e lia. 'd:'"
.

�

· f :�4lp,an.h,ã.: :�-?��ng!",::�ay:�& :��;,_" •..,...�n$aç(l_Q"., ,r �l�t�br() de;19_:30,pctr Dâo,�rp,m l..ri- d
" . ,; -;-! -. ,--:, d� dl)n� Bel'Uliràina Ro",' 'I"S I ,Y\a,�, ,2 I'fZ�lZrVc,l",co.;n pru

·

tres mIssas, às I, 8 � 9 f12 -, "
, ... ,_.,' ,-", ", �'" HilCliHJO a aça" . execuJiva no' .,_ar, . �I,' PiilSSéI!, O ,pre�en Santo!';' ",eIJd'{r ele < f<llecidu e 1< dent2 8Ptt,',c!i?.dêncla, um

;torae, b�Vel!do
.. '-n,

a "_!Illssa"àas ,', Os jornllf's :'PU,bli:?f!ram �ha'l:pt�Z� p"';ta�e'lé:cldô sel'á(I d�!-1- ;�e:,' ��'Itâl:: ,(ju�.,gér.a:, afIX�l- �Ia
.

d0!Diciliada
..
e ;re

..

t'IUe!lIP IHn,'d'l'fbrindt? :para' o: Na-
,8 ho.ras,com,mUll'1JM,gerahd8sí r�,!-po:s)um,a f1ent.IiGlonal JW-I coutadas'em 'favor 'd'J ·execlt, 1'd(') n(')'hfgar de': Cb'SCume' pelita.,çl4,adg", !'f J

" L; ··tei de seu".filhínho·
memnas.- A,s :8Alºrªs,Jla�e.r.á .tiC��; �tpJr,g_��mb.!J,i,"', flQ!;lrça d�ll!tàd .. que! satisfazer :�nma ,drvi !�e 'r.)Ublicado 'Dí:'là �i'n'lp'r�n- ,J!:la" l;,;,s�id� �,; ,de De· I

',�" : '. .'. . •.
. '

ta.mbe:n mls�!l nll eapellli <la I u.m IlINUeo lHug-uayo q�e te.-'IoQêl n'o, prazo 'malica'io 'no .. a.rt.',,,
.

",";�
I

, .. ; "I "'. ,I _ �émbrj! 'd,. '190b -.�ii
f

pl'nfil"pãn
' 'Atmarrach'do TJCn T.lCo para

VIÜa ,Operana com ,c:om�u' ria df'f\ctlbert- um melO dell,1.' deste decreto. ,": "I, a por re.l> vezes." ��(0 tlàmestie'\" illtrUI':IP-' de ',rlO '1934: o'preseBteiatmuJad<;l fl�r
ilhão ,ge-r4f'dd AjJdstolado,'Ae8�'c(tra dtf.'}UnoJ'Í'(Mmm- V(l�re,-LI'" 'Art. '5:' 'Logo' que éntre ,,,m'! e. pil�l,�a�o" fles,�él' '-CHiél.eel Belo lIesli E"talll ;1]j1a l�giti- ,tnd&s; ,�s,:-C.I:e!:l�ças.

'

"

.16 horas. da. ,m8f1h� �xpp�iç�o n�' ,(jI)J �obI'a�. ,,"\ '. fI l
'

'\{ig'óf"o''p�e.i;je'Eit� ,d��Í''ét�. "00 Uf:!'e IWJéÜr af.J.)O,1·VU1,te re ·ura'". ffil1:,'de,' F!,,,j:en-eÍ-v,; J.�íj>-w�-ta" ó'iJ'l """Alfl., JIJ.1ª1}!...;\lI;,:;Nrlq,l}.,<,d,��..}�I.
'1 e adoração "do '?limlo&.i�O &a�,,:r,'-A�ofH' uma {)(.rl'eSrOn�ell·, 1-p�'omot(J)i'es far�o,ent'l1eg1i 'lnte'/".rrrcrs I'li:(f fJÍ'f'z•. ,(,Je"."N 1;1 w�m- Souza e iÍ(e' di'li

.

Maria Pa. bIN?�p�ca.,�_n.��n�)1 ,ri,? 1I,CO"J. I�CO.
cramento, DepOls:c1a'IDH!Sa das. ,ela ii!i Ceal'á pMll I:l .N(I}t,�" ,'d-)�,a:,ll,OS \<xa'.tores,de':tl:das afl: ;'-::t{\Jf <, ....]I".l f�r'h /j:::'...

'

_, )trqqtrlIi" (LE!, AI!I!I:Hl!l, amb, f, qlle.,educllm,' e'llSf,t'}!l'!l� dfstm,

·8 ::'orl!s �lJcerraIl.;en;to.... ' d,) RIQ, refere um caso 8u·r-"icertldõesnedivi.d'lIs.,fiscaisem.'Y ,.1,��,� . .'� (�.'-t111 ,,�ove: d(tmicilía'db�"e: l't'�i'{rentésV'ilé'�:i'hcm:"Contos'da Ma�":Preh\,No
Rextá-'feirâ, '8 do' colrénte, pré'hêlltj�t'Hé occcr!'ió(1 no ser .. I f;�lI"pç.de'Í', ruedianlP tecibn; p":cen'lbs 'e trlt"lt-a f'�trel-S:�}ú, :ta:'·ci.cillle,:' oC, �":,' '::.' .. ,: dM,undo dos:I}ic,llOS. He?o Reco,

· re.'llisar,:;;�,� 8 festa àe N�:$ra.. tâ'o daqueH..-,. EF<!"fitl. UI�lit 8�_' itds.' p?<'a�lf�('F�' s�!:J' ':tffl'l1:ltnça,::Heiila�jo' de� . �J1t(,l. Aju-:,: :l��J?i.enlc,l".'í:d,4;';.;�I�z.elll,b .:Lttc ,l;i.f,l��, e_ Azeit�na, 9_u�n(J�) o
· q� C�n,c,eIçaQ_ _g_u� constará de nhor� I!.!! l'e_§l�ellt�, P�de.Çl?-1 Il"�ndar'atl' aflxa-r�' tr3'!SP'dhda'i.,'ldan.i.t>.jUI éln1elltado' @. es- 1933. " "�.,:;/'" ", _ ,: ,q�r� ,s� enphe ,oe, Ba!,oes. !i.J8-
�i8�a cantada ás 9 112 e pro, dt u!l1 ca�1Ú:r no_"eIO"ôe qu� 1 c()rr.!l�ca�, (ks t:J:lll�icipios le ht,· ; I>' ,

"
. E I ,Mn�f,�)I��_I'8,1,íl.' ,fm,,!:.�í:lJ,' Il " torias, MaravIlhosa�;,' MJ!iba

;(g��iio à ta�de,.,., '.. .\ �J; .'" B?ffr�a, ll,Q.fflve!menle, Ü ma' I <101<, tlIRtri10s! ed.:tais em que r,I,-'V, d, ?ldqUlOd: ,

.eu, I;tos, eXilfg!d("s rjel:.. 'leI (' fi' �al- Baba, Zê Macaco !:l' Faustma,
�o prt ..xlIl;!O doml�go, tO de rldc', cOrnpa{!,e�_ld(: �o Si>U es i sera t�allscrJt() (l prpf'ente de D"..ro,<!S!O UmbeltQp;Bn:t(�, gue!ll souber:. dt!. ,I\lg.hm., un-,I Pa,n!l!l.�eqo,. pal'aCh,OqU,

e ,-o 'Vi_.
.��zemb_ro" ha��rá 06 ,duas ;tadl�'� e·,fllll'li'::h:lh��ar!',lh�:,·p,l.crPta,·.r-Hra. que'ch-eguf!. 1t!O,$,;:pI,vap, :"_\\' ,�u.bSC:t;��I.rpe�!mt�.nto..})!!n�,eClPO,;!i�,CU��- .r,�la�a" e Ol���Os,: '

.. , ',.�." ,

,mU!sas às � �,9, 1t2 hOl'a.... ,.ha•. ,SnU�llTt.entr!,."ç(tçav'(!; P,8SSflfl-. ;,conheC1mep,o,.,d� ,todos' ,os 1,('A�Sln;l(jo).JoaqUlm, LIII.l ,!l p'arfi fN3 Qq� d,"',A�relto." ,c' " '- > ,cnn ':';;:" "

"

venrlo na missa das 7 h(.ras nhos, applipí;tl1(!o (J clH.ne das '�evedorei', , ". O d '. P': 'J' di 'D':'
.' eilmunúo,)1tJu8Í ' '"

"DO"P·TAD·O O'>i':c.l"I.I",;��!"",é,
CO'Jll�unhão �e��ldosmeninGlI aves nll 'f�H.dl-l.>! ,

' .'

";1 f�l'a'gt_a,fó'f.'-!FiurlO(l prazo I • t;te es,- lOte: ,,�II� , e, ,

'-:1' �·.dHícilil dn'R�gíf;rr(, ,'Civil:
. �:, � ,'. :, I.:'r:,'r'�:;:'�::.:;!! 1-:-

DepC!ls' dR' mIssa �da�? 112 Os resultados dellSfl morlo 'dt> Isençatr-que não será:'pro, jreHo,"Nada,rpÇlI� n�m me- : �,,: ,; """ ,�"".' ,: l .NO E,�l.,,,,_, 11._ '

r�uOJão da ,Mesa A:dmm,stt:a., BeTtan�jH 'tie tratar' ª d-oença
I
r(\�Hd�: sf'rão .as certidõell.l,nos, i'f� .. Ç91 tlO,'pa ',nn:, ,pre-! BastIdores e f1S(,O� p�ra :

tI,va (l!l tr�andad� �:9 Sí1nw�-.. 'ernm <uwmeutapflos As dores (�I!J,jS )mpot!�l�c!a.�.nãi) ,fl.�em I sent�· editai acima trans' Ibor,çlaf:,r M,odelos de PID-"
�Ul)l) :Sacl,'am��to_" 'r.ll4lts asse-, vol.tavam ,mai.s fort�'s !lin!1Il, P ,ga:-;,.d\wl'l�lÔaS IOcont�l:e��e I €I.ito. do',q:u,il' bem, e"fiel-! tUfél. H.ec,f'beu .,1, " Pa�.ela· ;:

,g!lnd�8 � <tum,tas tflra.s�averá ('er,t�. ,(}.cc!lsiãp, não tendo con' ; BO,', 'promotores para (js fIns '.'p ,r
.

t '.

'

. � . .

.

_I " >d! ,d ;.' P , ')h"
.--

.'

,

doutrma para ás lperun�B q,ue segUido Rpanhar nenhum pas, ,Ieghl�, d�vendo Ir Governo I mt nL. 12; .��,Ié:llr, ,a., Pte "fifi,
. -

' hd1C
,...l.� '" , ".""\DADcIRO· D�Pun'A""i, ".1

· se prepar&m Pflf& a prlwell:a, 8a'ro, i.tCootecPu'·:ma:tàr uma,pr()vlde�clal' pa�a'1'Jue:hO,V()SI,s{"nte copia. Eu, Remaldo" U· f"'" '. '. dd
\iL:.K' 1.. l: I-l t.,,,

.:eom,m�nhâo, e, ás t�rç�;� .�x: cQb,ra C;.lt;cayel� Apl'('vei�8n,do I dlsposit�":Os:'J.of:.lelIJ Illa.l� rlg�l, .de,BJi to,; Aj�lÍa�te nJ lJta- I : In" . uncc'o,g�lno 'O. i f;;'P!óAOO CO;'fPÚlJ�7,4EJ,?;'"
.t

Itas·feUBS p�:ra O�, Jl)en..ho,<}s., ,
OI} pedllço�, de ,C_arn!, e banha' rosas �U�lCleQt_e8 as· eXElcu·, mell tad'6. o�escrevi a m'l- . ,thesouro,

-

POJjTlVOS PqIN1ILIiAR,t;S OE, ,'"
, Segunda-feira, ãs.7. Or!l8, do ophidio'."coU(icou-osiJafe- ,ções fISC818.: ." -' �, ."

, i HEO/COSEOIUECTOIit-D""
mis'las pelas ahn8;s fl,e .. Th�n. I'ida', apezar d'li relutanctl!" dI) II § 2�"�O i>ràs� 'de 'qUê' t�ata qmnf\.,. � E t;U,' Oam�s�o ': :S9nr��Qo. eu lH,\ mUlt� te�"j HOJPIíAéS NA SYPlilLlSiNÃS I
,�pro,e .Clafoª' RIllcb;er, e.,de:enferma." ,.'

, ":- .. ,. 'o'paragrafo umco ua Lei nr. UmbellOo Brito, escnvao .P() d� ,lI;� ..: er,,!pç�,o,.{'m, dOlS ,JlJ4f-]EU/(/VElj-CONJEÇU5.IYCljlS 't',_Aoto,nio C,orr.�ia ..f,�lif)p;e: -:I;er. Qua� ,n&9 foi' Q, espl\nto dos: l.í1O, ',de 11,. de outu�ro, d� ,.)_ subscrevi e ássino." de'dof<
.

..ta' mão.- dlreI.t�,-.cuj!I I COi"íOEJ'f roDArAS /I1PU8EZ,:.'J
i

,CH, ,$6 () .11.2, II!�ssaide "pro- dois, constatando qt.e 88 do, ,1930 fICará, mtenlllllp)do com .
' '."':. ,molest�a m,e lmpos8Iblll�ava. DO SANGUE, t.

'messa do Senho� dqs Pl;l�sm; re,fI.. desapparecipm e ,a' f�:'ida
J
� entrega das certid,õ�s aos, Damas'lO 'Umbelmo-Brzto ,no t),8Jjalh01;l�n algumas:co'lsafl.. '

YP US T" I

.� às 7,horas j)oJ:.alma.de José coinéçavá a·' fééhiii',' ficando "ex-alore" e será .co·ntlDuado I 'I �1,ImjJre�p.l�< o d�Y�J,"A�<,vOS l S HI, �rl� ;t"fA_

B�I�a Cru.�, Qu�r:t�,.,;\s _7 hOl,'aH; .curada em. P6QCO tempo!" : da dati;1 elll, gU,E> forem nova· "10�=;===:::::::::::o=:::::::=c::::=�n(}, $lo�IIIU,l!�cl'l,r que, r1z ,\l6o:�e ,I
DL tl Cti S '

mIssa "no C()l.�e.. giP, .Qu,lll�a" ás. IQUÇ� fell\.ta "eBtf'.� f'lctO!!'1 �ente r�E!tlt,(l1dlos á. premoto, D .. E'd ,d', :Ab l.' v9.sso. fálI}O��,.D.�purah.y,? do}. .

QHEUMATI$i\fO

� 1 �2, de, pt;0�e�B,a a E:ta ..�('-: Jlss�vel'a; qu� pa.��oQ'i por ,lá l'la Pu�l�ú�.. '

,__ .'
,

' F.. g�� __ : reu, I Sangue ;E.lixlr de NO?UeIrã" () I fERIDAS;ULCERtl.S

lezlllha." Sexta. �s. 7 h�lalf, um I,lledlcu . estrângelI'O�< ·qlJe Art. 6. -:-Inco�re ,em' multa, O' de . Oliveira '0'1
qual ab�lxo ,de ,D�us, me cu. i .'. ECZHiAS�;

· por �alma de Ma:r:H� ,l(,r.Il.Glk f �é inteirou 'da 'c'u'ra, 'tomando

I
de ,duz!:lnto!l émll r,eIS (200$000) .• (PROMÓTOR pus,"léô, .

I ·r.QRU,d� �ao. cruf�) lO!}odmmod,o., ESC..ROP.HUt.AS
'ásJlhoras:p,eln�'al.m:g�;de�'i-.p.otasdetuâóqúel>e.pa:ssata, a,lluinhentos.milreist500$OOO) A, ,'- ., .��. :,�

'�:d �)go.b;g8a,lDeZa
eman,

,._

.. -.,-c SYPH,iUT1C'iSC.OI�Il� e G�rtrude,,,.:.�oQ,,IP�tt .. ·

,>' ,,'
." ,

.,
' �,p'�om07qr :que não cumprir ,V ADVOGADO ,ar �.u 1 ar e"t� C�I.:ta, aco�: 0':.""",);.;:;-"": ESD!�HAS Bí)!;SAS

SabbaQo: ;1,81, hQr(is" )?ela:s ,. c, _ �, .', __ ,.- 10
âet'érminatl(l no árt;' 5', d�ste '�.

"

"'.' (
1 pa�b"àa de,meu re�rato para lf",:"��;"'�'\?'!�'�,m"'�.i"il

,alma.s rleJuho NIColau Dem,oro D·J·'A'RAO "EBSLLO decreta; A multa serà aphca- \ . .ITAJAJ:!Y ,'n'",,: i: maiOr prova. Do cr, ' 'L�.;;'!'��A:""iW'�',"�'" "".��' �,�""�,"'''�, .'
'

1 r I' n. J:. RUA 15 OE NOVEMRRO 84 ati 'l' Ai R'b'
;,��",,,,,,\=--,,,,,,,,,,,,,..:MI, ,

. ....,
..: é �dc'.AI,HJa 'Mari� .SchIili'lt: Do· ' � .,. .,

,
. . i da pelo Pro�urador Geral do f :r::=::==::::::::=:::::=:::::::=�� "

_ l'
,�t ��;; �es" � e;ro. .' tJi�Ar��,�y E�rOI';�":;9,N;M,.Q.$., •

illlngo, ás 7 horas. por �a.lmll' .. .'
.,,'

." E�tad(" medl_ant� "I'fpresenta., "

.

:.. '.' . "Empr��a!io da Rece�edorla I' !Ju<t:s...�vr,?�,;: �j�i�; �(\�frÉM t

,de Ma,ria das Dores Dutr!l, ,.I ,Mvo.gado em. Blumenau
çao d�cument.\da feita pelo Papel de carta', lmho, en- �o _Distl,ICtO Fede,r�I-'Ih:8ou, I ",;��-;.r;r�;�,��!;; ��"Ulie!O� ,

. ,�"'-:-"_" .

I. �ttend�..!'érviQos nesta co· re6petlvo exator e por ,inter- vel_oppe 'forrad?, a 2$500 �.I r,Bna. do Sello .....:(flr�a .eco�·! ·;,,:;[i,�61��cI.lÇ�';)������-g!,
GommB BrBblca em pedra ' marea' e na de- Brusque medlo ,do Secretario .til Fli _ ,eatxa, vende-se. na. Typogrll� I nheClda,) ! " .L)!Sf<[DS�_' S'i"HILtnC.�, l)
Vende-se m�sJB pedacçao zeada. phia do «o phn'rr,l,' o ,._' , . .,'

,

40 pbtmn.-chlm. '

.JOÃO D.A SU:.VÀ '.

, SiLVE/R4,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Altende chamados a qualquer hora do
.

e da noite
CONSULTORIO:

RLJA QU<NZE OE JULHO NR. 23

dia

" -',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




